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EMENTA

Aspectos históricos, sociais e culturais associados à gênese dos conceitos de infância e

adolescência. Fatores do desenvolvimento infantil com ênfase nos aspectos: sensoriais,

linguagem, formação do sujeito. Biologia evolucionista e do desenvolvimento. Inserção

da criança e do adolescente na família, na escola e em outros grupos sociais.

Consequências da violência cometida durante a gravidez e no posparto para a saúde

mental da mulher e do seu filho

Módulo A – Aspectos históricos e socioculturais.
20 horas - Professora Responsável: Cláudia Marina Tavares de Araújo

Abrange a discussão de textos que tratam do reconhecimento da infância e da adolescência
no ocidente;

Promove debate e discussão acerca do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, seus
desafios, avanços e conquistas.

Como é a criança;

A história da criança;

As transformações / a “evolução” da adolescência.

Módulo B – Desenvolvimento da criança e ambiente – possíveis adaptações
30 horas - Professora Responsável: Cláudia Marina

Discute as teorias do desenvolvimento humano, sob a ótica da Biologia
evolucionista.

Desenvolvimento humano na infância.
Desenvolvimento humano na adolescência.

Módulo C – A Inserção da criança na sociedade
20 horas - Professora Responsável: Cláudia Marina

Discute a criança em seus diversos contextos sociais (família, creche, escola)
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Inserção e relação da rede de proteção à família.

Módulo D – Violência
20 horas - Professora Responsável: Ana Bernarda Ludermir

Apresenta as consequências da violência cometida durante a gravidez e no
posparto para a saúde mental da mulher e do seu filho

OBJETIVOS

O objetivo geral da disciplina é complementar a formação do docente/pesquisador

introduzindo a discussão dos aspectos históricos, sociais e culturais da constituição da

infância e da adolescência. A constituição do sujeito e de como a criança adquire sua

percepção do mundo que a rodeia. Introdução de aspectos atuais da biologia

evolucionista e do desenvolvimento humano. O papel de diferentes grupos sociais na

formação da criança e do adolescente.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo A:

Apresentação da disciplina

A infância e a adolescência: Como são vistas no Brasil hoje

Aspectos históricos da infância e da adolescência do século XVI até o início do século XX

Contribuições da matriz sociohistórica para os estudos da infância e adolescência

Avaliação do módulo

A atividade será desenvolvida sob a forma de Clube de Revista em que o docente
responsável coordenará atividades de leitura crítica da literatura, a partir de textos
selecionados e seminários com apresentação e discussão do material lido.

Módulo B:

Resiliência: outra perspectiva de avaliar a saúde

Desenvolvimento infantil sob a ótica da biologia evolucionista – Leitura de texto e fichamento

Desenvolvimento infantil sob a ótica da biologia evolucionista

Pediatria evolucionista

Pediatria evolucionista

Desenvolvimento humano - Infância

Desenvolvimento humano - Adolescência
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Avaliação da disciplina

As atividades serão desenvolvidas através de seminários elaborados a partir da seleção
de textos que discutam o assunto. Elaboração de seminários com convidados externos
que trabalham com os conteúdos abordados no módulo.

Módulo C:

A influência da família na infância e na adolescência

Inserção e relação da rede de proteção à família

Inserção e relação da rede de proteção à família

Avaliação da Disciplina

As atividades serão desenvolvidas através de palestras e rodas de discussão com
enfoque centrado na inserção da criança em seus contextos sociais nas propostas atuais
de programas de assistência à criança e ao adolescente e cenários de práticas entre os
participantes.

Módulo D:

Violência de gênero

Desenvolvimento cognitivo da criança vítima da violência

Desenvolvimento emocional e comportamental da criança vítima da violência

Avaliação da Disciplina

As atividades serão desenvolvidas através de palestras e rodas de discussão com
enfoque centrado na violência e sua repercussão no desenvolvimento da criança em
seus aspectos cognitivo, emocional e comportamental.

METODOLOGIA

O curso é ministrado sob a forma de seminários, trabalhos em grupo com a discussão
dos tópicos específicos.

AVALIAÇÃO

A avaliação é contínua baseada na participação dos alunos, em leitura dos textos,
preparação e apresentação de seminários propostos durante toda a disciplina.
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